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COLETA DA CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO

"Eu vos anuncio uma grande alegria!" (Lc 2,10)

"ALEGRAI-VOS! O SENHOR ESTÁ PERTO DE NÓS!"

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas do altar: "Do meio de vós o Messias sairá e com o
Santo Espírito vos batizará! Eu não sou a luz, mas a ela
vim testemunhar!" (https://youtu.be/rdo-pR_Y-
pc?si=A1QWcUlGwAwq3whC). Também, acender as ve-
las do 1º e 2º  Domingos do Advento.

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vin-
dos! Estamos reunidos para fazer memória da Pás-
coa do Senhor e celebrar a nossa fé e a nossa vida.
Este Domingo é chamado de domingo da alegria.
É um convite à festa e ao júbilo pela proximidade
do Natal de Nosso Senhor. Na alegria desta boa
notícia, cantemos.

02. CANTO
Alegrai-vos... nº 142

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje o terceiro Domingo do Ad-
vento, conhecido como "Domingo Gaudete", ou
da alegria. A virtude da alegria deve estar presente
em nosso coração enquanto aguardamos a vinda
de Jesus Cristo, pois sabemos que Deus age com
misericórdia em nosso favor. Iniciamos a semana
que nos prepara para o Natal. Sejamos como João
Batista e preparemos o caminho para a chegada
de Jesus. Ele é a Boa Nova da Salvação.

05. ACENDIMENTO DA 3ª VELA DO ADVENTO
C. A terceira vela acesa nos convida à alegria e ao
júbilo pela proximidade da chegada de Jesus. A cor
litúrgica de hoje, o róseo, indica justamente o Do-
mingo Gaudete, no qual transborda em nosso co-
ração a alegria pela proximidade da vinda do Se-
nhor. Esta vela lembra ainda a alegria celebrada pelo
rei Davi e sua promessa que, agora, está se cum-
prindo em Maria.
- Enquanto se canta: "Na terceira vela... nº 166", duas
crianças ou adolescentes entram e acendem a vela rosa.
Logo após, o dirigente prossegue:
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
Todos: Que fez o céu e a terra.
D. Ó Deus, acendemos as velas desta coroa
para que possamos preparar nossos corações
para o advento do vosso Filho. Protegei-nos
dos maus costumes e aumentai em nossos co-
rações o desejo de uma contínua conversão.
Que, servindo a vós em nossos irmãos,
libertemo-nos da escuridão do pecado e cami-
nhemos ao encontro do nosso Salvador, Jesus
Cristo, que convosco vive e reina na unidade
do Espírito Santo. Amém.
- Repete-se o refrão: "No Advento a tua vinda..."



06. DEUS NOS PERDOA
D. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós
e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos dignos de ce-
lebrar a vida do Senhor. (Silêncio).
D. Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz,
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que vindes salvar o que estava perdido,
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que vindes criar um mundo novo, tende
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que vedes o vosso povo esperan-
do fervoroso o Natal do Senhor, concedei-nos
chegar às alegrias da salvação e celebrá-las
sempre com intenso júbilo na solene liturgia.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus nos convida a preparar a
vinda do Senhor por meio da oração perseverante.
Ouçamos, com atenção, as leituras de hoje aco-
lhendo o Lecionário.
A Palavra de Deus é luz... nº 262
- Pessoas com velas acesas nas mãos formam um corre-
dor ou estejam em vários pontos da igreja. À medida que
o Lecionário vai passando, as pessoas chegam até ele e
o acompanham até a Mesa da Palavra. As pessoas pode-
rão ser os próprios leitores ou outros integrantes da equi-
pe. Elas ficarão até o final do Evangelho.

PRIMEIRA LEITURA: Is 61,1-2a.10-11

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: Lc 1
Refrão: A minh'alma se alegra no meu Deus.

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 5,16-24

L2. Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Jo 1,6-8.19-28

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... O Espírito consagrou-me... nº 352

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Assim como devemos preparar a celebração para
ser bem feita, do mesmo modo Deus preparou a
vinda do seu Filho. Jesus deveria encontrar um povo
bem disposto, capaz de acolher o Evangelho e pro-
duzir frutos que agradam a Deus. Essa preparação
começou lá no Antigo Testamento com as primei-
ras revelações e propostas de Aliança. Os profe-
tas, por exemplo, são os enviados de Deus para
que o povo não se esqueça de sua Aliança nem se
desvie do caminho. Seguindo nessa esteira do
profetismo, João Batista é figura luminosa, um pro-
feta verdadeiro, que vem lembrar ao povo a che-
gada do Messias, o grande esperado. A situação
não era boa: havia dominação militar estrangeira,
revolta da população e situações de pobreza e
abandono. Hoje, nós também devemos ficar vigi-
lantes e operosos.
- A primeira leitura e o salmo nos dão o caminho
certo para sermos fiéis a Jesus e não nos desviar-
mos de suas opções. O Cristo vem para a alegria
de todos, principalmente dos pobres. Eles são os
primeiros destinatários. E assim, toda a sociedade
começa a mudar. Se o Evangelho não fosse uma
boa notícia para os pobres, não seria bom de jeito
nenhum! A Igreja seria um grupinho fechado, elitista,
sem alegria e sem capacidade de inspirar confiança
e paz. Mas não, a Igreja é a casa de todos!
- Encontramos nas Diretrizes Gerais da Ação
Evangelizadora no Brasil dois parágrafos que fa-
lam da esperança: "Uma ação evangelizadora sus-
tentada pela esperança é, antes de tudo, uma reno-
vada profissão de fé em Jesus Cristo. São Paulo
afirma que "na esperança é que fomos salvos" (Rm
8,24). A fidelidade de Deus, que sempre cumpre
suas promessas, dá-nos a certeza de uma esperan-
ça confiável, capaz de sustentar nossa vida no tem-
po presente. Mesmo quando o caminho é cansati-
vo, o presente pode ser vivido e aceito quando sa-
bemos que conduz a uma meta certa e grandiosa,
capaz de justificar todas as fadigas do percurso"
(DGAE, n. 221).



- "Em cada organização pastoral e missionária, pre-
cisamos de pequenas e grandes esperanças que nos
sustentem diariamente. Contudo, sem a "Grande
Esperança", que supera todas as outras, elas não
são suficientes. Essa única Esperança é Deus, que
abraça o universo e nos oferece aquilo que jamais
alcançaríamos sozinhos. Seu Reino não é um "além"
distante ou indefinido; ele já está presente onde Deus
é amado e onde seu amor nos toca. Só esse amor
nos permite perseverar, com sobriedade e ardor,
dia após dia, em um mundo imperfeito, sem perder
a chama da esperança" (DGAE, n. 222).
- Não se esqueça: João Batista aponta para o cen-
tro de tudo: Jesus! Viva essa lição e aponte este
caminho para todos. Natal não é tempo de Papai
Noel. É o nascimento do Messias!
- As figuras de Isaías, João Batista e Maria são
ótimas companhias para o Advento. Esse tempo
pede de nós, cristãos, esperança redobrada, con-
versão, firmeza na fé e amor a Jesus. Eles são exem-
plos vivos, mais do que palavras e meras exorta-
ções. Portanto, ninguém pode ficar parado ou per-
manecer insensível.
- É importante lembrar também o exercício con-
creto da caridade. Como diz o apóstolo João, ame-
mos não só com palavras, mas na verdade de nos-
sas ações (1 Jo 3,18). É preciso praticar o amor,
começando em nossa casa e em nossa família.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. No Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo e
nosso, professemos a nossa fé. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, aproxima-se a vinda do Se-
nhor. Com confiança, ergamos a Cristo a nossa
oração, suplicando: Senhor Jesus, vinde e
restaurai a nossa alegria!
L.1 Senhor, concedei ao Papa Leão, aos Bispos,
padres, religiosos, diáconos e leigos a mesma co-
ragem de João Batista ao anunciar o Evangelho e
denunciar as injustiças e as mazelas sociais. Nós
vos pedimos.
L.2 Senhor, convertei o coração de nossos
governantes, para que sejam sensíveis ao sofrimen-
to dos pobres, principalmente daqueles que não têm
saúde, emprego, educação de qualidade, água, casa
ou comida, e trabalhem pela promoção humana,
contribuindo para aliviar o sofrimento do povo. Nós
vos pedimos.

L.1 Senhor, tornai-nos sempre mais misericordio-
sos com os pobres, os enfermos, os desemprega-
dos e os abandonados que sofrem com o descaso
social, para que, na alegria da proximidade do Na-
tal, levemos a eles alento, paz e esperança. Nós
vos pedimos.
L.2 Senhor, abençoai todos os dizimistas e benfei-
tores de nossa comunidade, para que a vossa gra-
ça os recompense por seu coração generoso e pela
partilha que permite manter viva a nossa missão
evangelizadora e o auxílio aos mais necessitados.
Nós vos pedimos
L.1 Senhor, fazei com que a Paróquia Santa Luzia,
em Nova Venécia, celebre com devoção sua pa-
droeira neste domingo e busque viver a unidade e
dar testemunho do Reino. Nós vos pedimos.
D. Acolhei, Pai amoroso, os pedidos que vossa
Igreja aqui reunida vos apresenta. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje é o dia da coleta para a Campanha para a
Evangelização da CNBB. Desde o início, a obra
de evangelização e o trabalho da Igreja contam com
o apoio espiritual e material de todos os batizados.
Motivados pela fé recebida e pela gratidão a Deus,
apresentemos ao altar do Senhor a nossa humilde
oferta, para que a Boa-Nova do Evangelho che-
gue a muitas pessoas. Sejamos generosos! Cante-
mos.
Muito suspira por Ti... nº 478

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Recebei, ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo que se prepara para o Natal de Jesus.
Neste Domingo da Alegria, queremos louvar o Se-
nhor, que mostra seu poder na criação e na histó-
ria. Cantemos.
Em coro a Deus louvemos... nº 1.203
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre a vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais



Leituras para a Semana
2ª Nm 24,2-7.15-17a / Sl 24(25) / Mt 21,23-27
3ª Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33(34) / Mt 21,28-32
4ª Is 45,6b-8.18.21b-25 / Sl 84(85) / Lc 7,19-23
5ª Gn 49,2.8-10 / Sl 71(72) / Mt 1,1-17
6ª Jr 23,5-8 / Sl 71(72) / Mt 1,18-24
Sáb.: Jz 13,2-7.24-25a / Sl 71(71) / Lc 1,5-25
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curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A presença do Senhor no meio de nós nos pro-
porciona viver na alegria, na esperança e na paz.
Saudemo-nos com um gesto fraterno.
Que viva a paz, viva a esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Dizei aos desanimados: coragem, não temais;
eis que chega o nosso Deus, ele mesmo nos salva-
rá (Cf. Is 35,4). Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Caminhamos, alma em festa... nº 649 ou (Obs.:
melodia do canto nº 651) Refrão: Dizei, gritai
aos corações desanimados: "Não tenham
medo! Criem coragem, que Deus já vem! Deus
de vocês ele vem vindo para julgar. Divino prê-
mio consigo traz, vem libertar!"
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu Deus:
Tuas portas reforçou, e os teus abençoou; Te
cumulou de paz, e o trigo em flor te traz!
2. Sua Palavra envia corre veloz sua voz. Da névoa
desce o véu, unindo a terra e o céu; as nuvens se
desmancham, o vento sopra e avança.
3. Ao Povo revelou palavras de amor. A sua Lei
nos deu e o Mandamento seu; com ninguém fez
assim, amou até o fim.
4. A Virgem, mãe será, um filho à luz dará, seu
nome Emanuel: "Conosco Deus" do Céu; o mal
desprezará, o bem escolherá.

5. Ao Deus do céu louvemos e ao que vem,
cantemos; e ao Divino, então, a nossa louvação!
Os Três, que são um Deus, exalte o povo seu!

17. ORAÇÃO
D. Imploramos, Senhor, vossa clemência, para
que os divinos auxílios nos purifiquem dos pe-
cados e nos preparem para as festas que se
aproximam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o amor redentor de Jesus Cris-
to, para que o mundo creia, ide em paz, e o Senhor
vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Estou pensando em Deus... nº 742


